

  

    

      [image: Ou Vai, Ou Voa: Sete princípios para guiar sua carreira. Hendel Favarin e Josef Rubin, fundadores da Conquer Business School. Prefácio de Flávio Augusto. Buzz Editora.]

    


  




  Sumário




  

    	Capa




    	Folha de rosto




    	Sumário




    	Carta ao leitor




    	Prefácio: Empreendendo fora da caixa, por Flávio Augusto




    	
Parte 1 



    

      	Capítulo 1: O jogo mudou e não recebemos as novas regras




      	Capítulo 2: A síndrome de Tom & Jerry




      	Capítulo 3: Como tudo começou


    






    	
Parte 2 



    

      	Princípio n. 1: Salto baixo, peito aberto e ouvido atento




      	Princípio n. 2: Entenda tudo sobre pessoas — e sobre quem está do outro lado do espelho também




      	Princípio n. 3: A excelência é vizinha do propósito




      	Princípio n. 4: É preciso ter coragem para tomar decisões difíceis — e uma metodologia também




      	Princípio n. 5: Nenhum jogador é tão bom quanto todos juntos




      	Princípio n. 6: Nada substitui o GPS




      	Princípio n. 7: Deixe o mapa de lado e foque no terreno


    






    	Rumo a um horizonte de grandes voos




    	Notas




    	Créditos


  





  Lista de páginas




  

    	1




    	2




    	3




    	4




    	5




    	6




    	7




    	8




    	9




    	10




    	11




    	12




    	13




    	14




    	15




    	16




    	17




    	18




    	19




    	20




    	21




    	22




    	23




    	24




    	25




    	26




    	27




    	28




    	29




    	30




    	31




    	32




    	33




    	34




    	35




    	36




    	37




    	38




    	39




    	40




    	41




    	42




    	43




    	44




    	45




    	46




    	47




    	48




    	49




    	50




    	51




    	52




    	53




    	54




    	55




    	56




    	57




    	58




    	59




    	60




    	61




    	62




    	63




    	64




    	65




    	66




    	67




    	68




    	69




    	70




    	71




    	72




    	73




    	74




    	75




    	76




    	77




    	78




    	79




    	80




    	81




    	82




    	83




    	84




    	85




    	86




    	87




    	88




    	89




    	90




    	91




    	92




    	93




    	94




    	95




    	96




    	97




    	98




    	99




    	100




    	101




    	102




    	103




    	104




    	105




    	106




    	107




    	108




    	109




    	110




    	111




    	112




    	113




    	114




    	115




    	116




    	117




    	118




    	119




    	120




    	121




    	122




    	123




    	124




    	125




    	126




    	127




    	128




    	129




    	130




    	131




    	132




    	133




    	134




    	135




    	136




    	137




    	138




    	139




    	140




    	141




    	142




    	143




    	144




    	145




    	146




    	147




    	148




    	149




    	150




    	151




    	152




    	153




    	154




    	155




    	156




    	157




    	158




    	159




    	160




    	161




    	162




    	163




    	164




    	165




    	166




    	167




    	168




    	169




    	170




    	171




    	172




    	173




    	174




    	175




    	176




    	177




    	178




    	179




    	180




    	181




    	182




    	183




    	184




    	185




    	186




    	187




    	188




    	189




    	190




    	191




    	192




    	193




    	194




    	195




    	196




    	197




    	198




    	199




    	200




    	201




    	202




    	203




    	204




    	205




    	206




    	207




    	208




    	209




    	210




    	211




    	212




    	213




    	214




    	215




    	216




    	217




    	218




    	219




    	220




    	221




    	222




    	223




    	224




    	225




    	226




    	227




    	228




    	229




    	230




    	231




    	232




    	233




    	234




    	235




    	236




    	237




    	238




    	239




    	240




    	241




    	242




    	243




    	244




    	245




    	246




    	247




    	248




    	249




    	250




    	251




    	252




    	253




    	254




    	255


  





  Pontos de referência




  

    	Capa




    	Folha de rosto




    	Sumário




    	Dedicatória




    	Carta ao leitor




    	Prefácio: Empreendendo fora da caixa




    	Início




    	Rumo a um horizonte de grandes voos




    	Notas




    	Colofão




    	Créditos


  





  

    

      [image: Buzz editora.]

    


  




  

    

      [image: Ou Vai, Ou Voa: Sete princípios para guiar sua carreira. Hendel Favarin e Josef Rubin.]

    


  




  

    Dedicamos este livro a você, que quer mais. Que não se contenta com o médio. Que busca todos os dias sua melhor versão. Que sabe que há algo maior te esperando.




    Dedicamos este livro a você, que já foi subestimado e desacreditado, mas que está disposto a quebrar os padrões e a perseverar para atingir o seu próximo nível.




    Dedicamos este livro a você, que continua apesar do medo, das incertezas ou das frustrações. Que entende que aquilo que não te desafia, não te transforma.




    Dedicamos este livro a todos que perceberam que o ensino tradicional não ensinou tudo o que deveríamos aprender para chegar ao topo.




    Dedicamos este livro ao ensino tradicional, que, graças aos seus gaps, nos acendeu uma chama que já não se apaga mais. Que nos estimulou a criar a Conquer Business School em 2016 para ensinar tudo aquilo que alguém precisa dominar para voar na carreira.




    Dedicamos este livro a você, que não deixa suas memórias serem maior do que seus sonhos. Que este livro seja um ponto de inflexão em sua carreira.




    Por fim, dedicamos este livro a você, que se sente um triângulo em meio a tanta gente quadrada.


  




  

    
Carta ao leitor




    Você aceitaria largar uma carreira bem-sucedida em uma das maiores empresas do mundo? Uma carreira certa, promissora e com um salário difícil de encontrar no mercado de trabalho? Trocar um bom emprego, em uma companhia dona de uma das marcas mais valiosas do mundo, em um escritório extremamente aconchegante, com uma das melhores vistas da cidade, com viagens e excelentes hospedagens pagas, para iniciar uma carreira empreendedora cuja principal função era vender um aplicativo para restaurantes no porta a porta, na rua, das oito da manhã até às dez da noite, suando — literalmente — a camisa, fizesse chuva ou fizesse sol, ouvindo muito mais “não” do que “sim” e sendo por diversas vezes menosprezado?




    Pois é, eu aceitei — para desespero de todos (inclusive, o meu próprio). Aliás, foram três grupos de desesperados. Em primeiro lugar, meus pais — em especial meu pai, o sr. Francisco, que trabalhou 45 anos dentro de uma única empresa e não via razão para eu abandonar aquela incrível oportunidade. Depois, minha esposa. Essa sofreu — e vou contar por quê: estávamos noivos na época, prestes a casar e viver felizes para sempre, mas havia algumas pedras no caminho chamadas “boletos”. Era boleto para cá, boleto para lá e a garantia do dinheiro, que era boa, estava prestes a acabar. E, por fim, meus colegas de trabalho, que acompanhavam de perto minha trajetória profissional e sabiam das boas perspectivas dentro da empresa.




    Desde que saí de uma das maiores consultorias do mundo, já passei mais de uma década empreendendo, e ao longo dessa trajetória posso dizer que vivi intensamente. Cometi diversos erros, superei grandes desafios, ri muito acertei quando achava que iria errar, errei quando achava que iria acertar e também tive uma das maiores e mais importantes descobertas da minha vida: nas maiores adversidades se encontram também as melhores oportunidades.




    Durante todos esses anos, eu e meus sócios aprendemos que não existe a fórmula do sucesso, mas existem, sim, boas práticas, hábitos e padrões que são comuns aos profissionais de carreira e empreendedores que mais crescem e se destacam no mercado de trabalho. É sobre isso que conversaremos nas páginas deste livro. Esse conhecimento está compilado em princípios, em um total de sete. São sete princípios que vão servir como um guia de carreira para você. E por que princípios? Porque princípios são verdades fundamentais que servem como guia para nossas ações. E tudo isso pode ser aplicado na sua vida, seja como empreendedor, seja como profissional de carreira.




    As descobertas que fizemos se mostraram tão fortes e relevantes que, não à toa, em poucos anos de vida a Conquer já se tornou uma das escolas de negócios mais respeitadas e desejadas do país, superando a marca de 500 milhões de reais em faturamento e 5 milhões de alunos — distribuídos em mais de 110 países.




    Todo esse rápido crescimento nos fez entrar em uma seleta lista das cem marcas mais lembradas pelos brasileiros em tempos de pandemia — sendo a única marca de educação e a marca mais jovem da lista (na época, com três anos e meio de vida), ficando apenas duas posições atrás da Apple. Ainda, fez com que eu tivesse a honra e o privilégio de ter sido selecionado para compor em 2020 a exclusiva lista Forbes 30 Under 30, reservada aos jovens que mais estão se destacando no país, e em 2023 selecionado como um dos jovens mais inovadores do país pela maior referência global em tecnologia e inovação: a Innovators Under 35, da MIT Technology Review. Além disso, como também recebeu meu sócio, o Josef, uma homenagem no prêmio Empreendedor do Ano da Ernst & Young — o Oscar do empreendedorismo brasileiro.




    Com base em tudo que aprendemos, seja por meio das aulas da Conquer, dos treinamentos corporativos, da experiência de grandes profissionais que temos o privilégio de ter à nossa volta, bem como da nossa própria história pessoal, mostraremos neste livro que, independentemente de qual for a sua insatisfação ou situação profissional, você pode sim sair do ponto em que se encontra e avançar com passos firmes em direção aos seus maiores objetivos e sonhos.




    Como aproveitar melhor este livro




    Existe um conceito na educação que fala da diferença entre conhecimento e aprendizado. Conhecimento é ter acesso a uma informação. Já o aprendizado é colocar a informação em prática — seja errando ou acertando.




    Neste livro, assim como na metodologia da Conquer, trazemos lições práticas e dicas de como aplicar os sete princípios que nos norteiam e tudo aquilo que estamos ensinando. Por qual motivo? Justamente para transformar o novo conhecimento, ao qual você está tendo acesso, em real aprendizado. Resultados na veia.




    Por isso, ao longo da sua leitura, sempre que tiver um insight, anote — e busque colocar esse insight em prática no menor tempo possível. Dessa forma, tenho certeza de que sua taxa de aprendizado — e de resultados com este livro — será ainda maior.




    Inclusive, em muitos momentos do livro, você vai encontrar a chamada #PuloDoGato. Sempre que encontrar essa chamada, significa que eu e o Josef compartilharemos com você diagnósticos, ferramentas, frameworks e dicas práticas sobre o tema abordado.




    Como está evidente na capa, escrevi este livro com o meu sócio, o Josef, por isso em alguns momentos ele compartilhará a riqueza da sua experiência mediante blocos de insights chamados Box do Josef, como o do exemplo a seguir.




    

      BOX DO JOSEF




      

        [image: ]

      




      Prazer em falar com você por aqui e compartilhar, ao lado do Hendel, os bastidores da nossa história. E, para começar, você imagina por que nosso livro se chama Ou Vai, Ou Voa?




      Vou contar para você. “Ou Vai, Ou Voa” é muito mais do que uma campanha de marketing que fizemos e que conquistou todos os nossos alunos e colaboradores. É muito mais do que dezenas de tatuagens que vimos pessoas fazendo — acredite, é sério. É muito mais do que uma expressão, é um grande movimento. É um estilo de vida. É um grito de guerra. É ir além.




      É entender que intenção não vale nada sem ação. É compreender genuinamente que o sonho é uma realidade que a gente ainda não alcançou. Justamente por isso, mais importante do que ter ideias malucas, é ser maluco o suficiente para executá-las.




      Sim… “Ou vai, Ou voa” é aquele momento da vida em que a gente tem duas opções: fazer dar certo ou mais certo ainda.




      Por tudo isso, no que diz respeito à evolução pessoal e profissional necessária para a realização dos seus sonhos, você deve considerar apenas uma única opção: Ou Vai, Ou Voa.




      Ah, e essa nossa expressão virou até música, tamanho o sucesso dela. Então, se quer entrar ainda mais no clima do nosso livro, não deixe de escanear o QR Code abaixo e curtir a nossa música como trilha sonora dessa jornada.




      Segure firme na cadeira.




      Você está prestes a iniciar um caminho sem volta.




      Hendel Favarin e Josef Rubin




      @hendelfavarin | @josefrrubin | @escolaconquer
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      Trilha sonora.


    


  




  

    
Prefácio




    Empreendendo fora da caixa




    Flávio Augusto




    CEO da Wiser Educação




    Não é segredo para ninguém que sou um grande incentivador do empreendedorismo. E acredito que, com boas ideias, dedicação, esforço e, claro, a mente no lugar certo, qualquer um pode se tornar um empreendedor de sucesso.




    Também sei que a jornada nem sempre é fácil — aliás, quase nunca é —, e, por isso, muita gente desiste sem nem ter começado. Notícias e relatos de conhecidos podem ser bastante desmotivadores, especialmente para os jovens, que muitas vezes deixam de lado ideias valiosas por não confiarem no próprio potencial ou por acreditarem na falsa ideia de que “empreender no Brasil nunca dá certo”.




    Felizmente, esse não foi o caso dos dois jovens autores desta belíssima obra, Hendel Favarin e Josef Rubin, os fundadores da Conquer, empresa responsável por uma das maiores revoluções no mercado de trabalho da atualidade, com impacto em mais de 5 milhões de alunos.




    A jornada de Hendel e de Josef torna-se ainda mais especial para mim quando penso que as ideias que eu promovo contribuíram com os insights que fazem parte do DNA da Conquer, algo que me enche de orgulho. Enquanto acompanhavam os conteúdos que publico no Geração de Valor, eles leram um de meus artigos em que eu fazia uma crítica a instituições de ensino brasileiras, públicas e privadas, que falhavam em sua missão de formar cidadãos ou bons profissionais para o mercado de trabalho. Ora, quantos não são os casos de pessoas que passam dez, quinze anos estudando e, quando se formam, não conhecem o básico de matemática, português, ciências? O que dirá, então, de oratória, finanças pessoais, liderança? Esse cenário é tão comum que não se pode culpar o aluno! O que faltam — aliás, faltavam! — são instituições eficientes em ensinar aos alunos, sejam eles jovens ou mais velhos, o que de fato precisam aprender para se tornar profissionais de excelência.




    Com essa visão, Hendel e Josef notaram que havia uma demanda importante na educação do país, e que eles poderiam atender a essa falta das instituições de ensino.




    E não é que deu muito certo?




    Hendel e Josef transformaram a Conquer numa potência, o que chamou a atenção da Wiser Educação em 2021, quando eles receberam um aporte milionário da Wiser e se tornaram sócios da holding. De lá para cá, a Conquer cresceu ainda mais e se tornou uma grande referência no universo de educação no Brasil, e já ultrapassou fronteiras, com alunos em mais de cem países.




    E como se não bastasse criar uma empresa de sucesso, os dois debruçaram-se sobre um desdobramento do próprio negócio: um livro que mostra, em muitos detalhes, tudo aquilo que possibilitou a eles tornarem-se o grande sucesso que são hoje. Foram batalhas e contratempos superados, muito esforço envolvido, vários momentos de resiliência, grandes ajustes no processo… E tudo isso, como ficará claro nesta leitura, valeu cada gota de suor!




    Desejo que as páginas que seguem sirvam de inspiração para você, não só como empreendedor, mas como ser humano. Os valores que Hendel e Josef ensinam aqui não são virtudes reservadas a poucos, mas características primordiais para uma carreira de sucesso.




    Como eles sempre dizem: não seja quadrado, seja triângulo.




    Boa leitura!
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Capítulo 1




    O jogo mudou e não recebemos as novas regras




    As gerações e o mercado de trabalho




    Meu pai, o sr. Francisco, foi o maior exemplo pessoal e profissional que tive. Ele nasceu e foi criado em um bairro pobre de Santo André, região que faz parte da Grande São Paulo. Seus pais, meus avós, eram muito simples, e com o salário mínimo que meu avô ganhava ele conseguia proporcionar o básico para minha avó, meu pai e meus três tios sobreviverem.




    Dada a difícil realidade em que viviam, aos nove anos, meu pai já vendia sorvete e pipoca na rua para ajudar em casa. Aos onze anos foi engraxate e, aos catorze, teve seu primeiro emprego com carteira assinada como office boy. Sabe o que é mais curioso nessa história? Na mesma empresa em que meu pai entrou como office boy, meu avô era peão de fábrica. E, na mesma empresa, meu pai trabalhou por 45 anos, tornando-se, de degrau em degrau e décadas mais tarde, o diretor-geral da América Latina, reportando-se apenas ao vice-presidente global.




    Meu pai mudou a própria vida, a da nossa família e a dos seus familiares graças a uma longa e, de certa forma, estável carreira em uma multinacional. E essa história não é novidade, ela se repetiu para muitas pessoas que, assim como o meu pai, começaram do zero e passaram a vida trabalhando no mesmo lugar.




    A geração do meu pai ficou classicamente conhecida pelo termo “baby boomer” (ou “a geração da TV”, afinal, foi nesse período que surgiram as primeiras televisões). E quem são os baby boomers? Eles nasceram entre os anos de 1950 e 1960,[1] e o termo é usado como referência aos filhos do “baby boom”: o grande crescimento da natalidade ocorrido pós-Segunda Guerra Mundial. Essas pessoas cresceram em um contexto caótico, o que fez com que a estabilidade fosse seu grande sonho de consumo. Afinal de contas, as gerações anteriores viveram períodos de muita escassez, fome, instabilidade econômica, imigrações… Tudo isso em razão das duas guerras mundiais.




    Dentre as características mais marcantes dos baby boomers está a valorização do crescimento na hierarquia de uma única empresa, apegando-se com firmeza ao plano de carreira. Portanto, crescimento linear e estabilidade são a representação perfeita da realização profissional dessa geração.




    Para essa mesma geração, que cresceu no âmbito profissional em um contexto linear e previsível, ter concluído uma ou várias faculdades e, principalmente, as profissões escolhidas eram incríveis garantias de sucesso profissional. Elas de fato determinavam um bom emprego, uma boa carreira e um bom salário.




    E por que elas eram a garantia de um bom emprego e estabilidade? Porque eram pouquíssimas as faculdades existentes e o acesso a elas era difícil. Como consequência, obter uma formação era um privilégio para poucos, ao passo que a garantia de estabilidade advinda dela era desejada por muitos.




    Depois da geração dos baby boomers, veio a geração x, os nascidos entre as décadas de 1960 e 1980. Essa geração buscava o crescimento rápido na carreira e podia atingir o topo dentro de uma organização em um curto período graças à meritocracia — e não pela quantidade de experiência acumulada ao longo de anos, como na geração anterior.




    O sinônimo de sucesso dessa geração, além do critério da estabilidade herdado da geração anterior, era ser jovem e rico por conta própria. Por isso, como maneira de sair na frente dos seus concorrentes e pelo valor dado pelo mercado ao conhecimento acadêmico, essa geração se apegou aos diplomas de especialização como os de pós-graduações e MBAs, pois queriam e precisavam se destacar a todo custo.




    Logo depois da geração x, surgiu a geração y ou, como também é chamada, os millennials, nascidos entre 1980 e 1995. Foi a primeira geração que chegou à fase adulta depois da virada do milênio tendo como grande propaganda o jovem que sempre usou calça jeans e camiseta básica e construiu sua fortuna quando ainda tinha apenas 23 anos sem ao menos ter se formado. O nome dele? Mark Zuckerberg — um dos fundadores do Facebook.




    Para os millennials, o sucesso não tem a ver com estabilidade ou com o fato de acumular dinheiro ainda jovem, e sim em encontrar o propósito individual naquilo que fazem e aproveitar a jornada profissional. Para essa geração de jovens ansiosos que estão conectados desde cedo com o mundo digital, a pirâmide hierárquica não combina muito. Eles gostam de um relacionamento de igual para igual com outras gerações.




    Por fim, veio a geração z, que abraça os jovens nascidos entre 1996 e 2014 — o grupo mais recente a entrar no mercado de trabalho. Apesar de muitas semelhanças com a geração anterior, a principal diferença entre elas é o contato mais amplo com a tecnologia. Os millennials já eram digitais, mas a geração z é a primeira que nasceu totalmente imersa no mundo digital e não precisou passar pela transição que os demais tiveram de enfrentar. Reflexo disso é que eles são ainda mais imediatistas e perdem interesse pela informação na mesma velocidade que a recebem.




    Por outro lado, são extremamente criativos, empreendedores e de mente aberta, e o mais curioso é que a maioria deles acredita tanto que há outras formas de adquirir conhecimento que não seja pelo caminho tradicional de uma faculdade — mais ainda do que a geração anterior —, a ponto de terem se tornado conhecidos como a geração Do it yourself (“faça você mesmo”, em tradução livre).




    Bom, apesar de todas as diferenças entre cada uma das gerações, uma coisa é fato: todos ainda acreditamos, uns mais do que outros, que o ensino tradicional nos prepararia e garantiria boa parte do nosso futuro profissional.




    Quer uma amostra disso? É fácil. Cada geração elegeu uma formação que certamente ditaria seu futuro. Dependendo da faculdade, você poderia estar “com a vida feita”. A escolha era nítida e determinante.




    Dentre as profissões mais disputadas, no início eram os médicos, advogados e engenheiros. Depois, vieram os administradores e economistas. Posteriormente, o futuro seria das pessoas que estudavam para atuar no sistema financeiro — e a elas seria entregue a chave do sucesso. Há pouco tempo, todos os vestibulandos eram aconselhados a buscar uma formação em engenharia da computação. Aí, sim, estariam feitos. Bastava pegar o diploma de ouro que, a partir daí, tudo daria certo.
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            Geração Y ou Millennials
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            Geração Z




            1996 – 2014


          



          	

            Imersão tecnológica


          



          	

            Ingressando no mercado de trabalho


          



          	

            Imediatistas, criativos e empreendedores


          

        


      

    




    Seria uma maravilha se a vida fosse simples assim. Mas, como provavelmente você já deve ter percebido, a vida e o mercado de trabalho são muito mais complexos do que isso. Ou talvez tenham se tornado muito mais complexos. Afinal, o mundo mudou, e continua mudando a uma velocidade sem precedentes.




    Sim, quem está vivo hoje tem o privilégio e o grande desafio de enfrentar uma mudança gigantesca. Mudança de vida, hábitos, comportamentos, consumo, carreira, gerenciamento de empresas, enfim, muitas mudanças e tudo graças à Era Digital. Entretanto, é justamente aí que mora o perigo. Ao mesmo tempo que tudo mudou à nossa volta, exatamente aquilo que deveria nos preparar para enfrentar tais mudanças foi o que não mudou.




    Quando a gente olha para qualquer indústria, é fácil observar uma evolução massiva nos últimos cem anos. A nossa locomoção foi das carroças, passando por veículos a vapor, veículos movidos a combustíveis fósseis, até chegar nos atuais carros elétricos, e, possivelmente em um futuro próximo, para veículos totalmente autônomos conduzidos por inteligência artificial. O setor aeroespacial não ficou para trás, saindo de aeronaves movidas a hélice para aviões a jato e viagens comerciais espaciais.




    Na comunicação, o salto foi da era do rádio e das linhas fixas de telefone para os smartphones e a velocidade da internet 5g, que mudaram a forma como interagimos e acessamos informações. O segmento da saúde conquistou uma enorme revolução. Antes restrita a diagnósticos visuais e intervenções invasivas, hoje podemos ter acesso a exames de imagem de alta definição, terapias genéticas e cirurgias robóticas. Na agricultura, a transição foi da colheita manual para a agricultura de precisão, com o uso de drones e sistemas de irrigação inteligentes que maximizam a produção e são mais sustentáveis.




    Eis o resumo: toda e qualquer indústria passou por inúmeras revoluções ao longo dos últimos cem anos. No entanto, apesar dessas inovações impressionantes, um segmento parece que não mudou. E realmente não mudou ou mudou muito pouco. A verdade é que a educação parece estar congelada no tempo, ainda sendo a mesma da época da Revolução Industrial. Por quê? Porque continuam ensinando conteúdos que, na maioria das vezes, só servem para provas — e não para a vida, por intermédio de um sistema de avaliação que prioriza a memorização em detrimento da compreensão e aplicação do conhecimento.




    Já não vivemos na Era Industrial. Vivemos, desde os anos 1990, na Era da Informação (ou Era Digital), caracterizada pela extrema velocidade em que a informação e o conhecimento se propagam, sempre surgindo um novo dado para derrubar uma velha certeza, além de uma nova tecnologia capaz de alterar o status quo.




    Com tudo isso, as rotas utilizadas no passado, em que os diplomas tradicionais eram os melhores veículos para se chegar ao destino do sucesso profissional, deixaram de proporcionar ao passageiro a tranquilidade e a segurança de uma boa viagem.




    Não por acaso, hoje em dia, há uma enorme quantidade de profissionais que, com razão, se sentem perdidos, desorientados ou insatisfeitos com o rumo (ou velocidade) das suas próprias carreiras.


  




  

    
Capítulo 2




    A síndrome de Tom & Jerry




    A trilogia, ou as três tragédias




    Você acredita que a faculdade, a pós e/ou o MBA que você fez e que exigiram um altíssimo investimento de tempo e dinheiro valeram a pena? Calma. Pare e pense na pergunta que eu acabei de lhe fazer. Volte para ela. Você acredita que elas o prepararam para enfrentar os reais desafios do mercado de trabalho?




    Vamos lá, vou tentar ser mais específico: elas o ensinaram a liderar? A trabalhar de forma inovadora? A saber lidar com a pressão e o estresse da rotina de trabalho? A ser um profissional mais produtivo? A trabalhar com pessoas? A demitir? A pedir aumento? A ser um bom gestor de projetos e saber se comunicar de maneira mais assertiva? A negociar e ser mais influente? Salvo algumas raras (ou raríssimas) exceções, a resposta para tudo é não — apesar de tudo isso ser o dia a dia da maioria das pessoas no mercado de trabalho.




    Vou além. O ensino tradicional não nos ajudou também a escolher a carreira que trilharíamos, não nos ajudou a identificar os nossos pontos fortes e fracos, não nos ajudou no momento que nos questionamos se estávamos no caminho certo profissional ou até mesmo se estávamos trilhando esse caminho do melhor jeito possível.




    Portanto, a faculdade, a pós ou o MBA tradicional não nos ajudaram (e continuam não ajudando) a enfrentar o que eu chamo de “síndrome de Tom & Jerry”. E que síndrome é essa, você deve estar se perguntando. É uma das síndromes mais comuns do ambiente profissional. Diria que dez a cada dez profissionais já enfrentaram ou enfrentam esse problema. Ou, para ser mais realista: 99,9% das pessoas. Inclusive, eu mesmo já tive essa síndrome. Sofri muito com ela, superei-a e, sem dúvidas, ela foi um grande motivador para que você e eu nos encontrássemos por aqui.




    Em poucas palavras, a síndrome de Tom & Jerry engloba três grandes dores (ou desafios) que todo profissional enfrenta do início da carreira e, infelizmente, para muitas pessoas, é algo a ser enfrentado até o final da vida. Quais são essas dores? De forma bem resumida, as três dores são: sentir-se perdido, estagnado ou despreparado profissionalmente.




    Você pode sentir uma das três, duas delas combinadas ou até mesmo as três dores ao mesmo tempo, embora seja mais comum sentir uma por vez conforme o momento de carreira que você está vivendo. Por isso costumo chamar também de trilogia de Tom & Jerry, pois uma trilogia é a representação de três tragédias que estão conectadas, mas que, ao mesmo tempo, podem ser vistas como obras individuais.




    A dor de se sentir perdido




    Quando se está diante desse desafio, é comum perguntar a si mesmo: “Será que estou na posição ou cargo certo?”; “será que eu deveria procurar outra oportunidade de trabalho?”; “será que eu deveria realizar uma transição de carreira e mudar de profissão?”.




    Geralmente, a primeira dor da trilogia da síndrome de Tom & Jerry está relacionada a uma dúvida ou insatisfação acerca do propósito daquilo que fazemos. Quando sentimos que estamos perdidos, sob o aspecto profissional, não conseguimos responder “por que” fazemos o que fazemos. Talvez até consigamos responder a essa pergunta relembrando a missão da empresa em que trabalhamos ou até mesmo da nossa própria empresa, mas a resposta ainda não consegue preencher o vazio de não ter encontrado o nosso propósito pessoal.




    A dor de se sentir estagnado




    O segundo desafio profissional referente à síndrome de Tom & Jerry — e também muito comum — é a dor da estagnação ou do crescimento muito lento (com o freio de mão puxado, como diria meu pai). Quando você está vivendo esse momento, é comum se perguntar: “O que estou fazendo de errado?”; “por que ainda não fui promovido?”; “por que não sou valorizado como deveria dentro da empresa?”; “será que eu deveria mudar de empresa para conseguir continuar crescendo?”.




    A segunda dor da síndrome de Tom & Jerry tem a ver com o “como”. É normal que quem está passando por essa fase se questione se deveria estar executando o seu trabalho de alguma outra maneira. Ou até mesmo nem se questione sobre isso e acredite na própria boa performance profissional, atribuindo à empresa, ao chefe, à economia ou à política o motivo por não crescer na velocidade que gostaria.




    A dor de se sentir despreparado




    Por fim, a terceira e última dor é a do despreparo ou, em outras palavras, a de se sentir despreparado para enfrentar determinado desafio profissional. É muito comum senti-la quando se está diante de um desafio enorme e acaba desanimado pela dificuldade ou até mesmo por não ter ideia de como começar a resolução do pepino que o seu chefe lhe passou ou que você, empreendedor, precisa resolver no seu negócio. Inclusive, é bem comum você se perguntar nesses momentos “será que eu consigo?”; “será que sou capaz?”; “será que eu deveria ter sido escolhido para liderar esse projeto?”; “será que eu não deveria desistir?”.
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